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Eixo Temático: Eixo 4 - Interdisciplinaridade no Enfrentamento a COVID-19
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RESUMO
Introdução: O Leite Materno (LM) deve ser o primeiro alimento ofertado ao recém-nascido (RN), pois ele contribui para o crescimento e desenvolvimento da criança e apresenta vantagens imunológicas, psicológicas e nutricionais. O aleitamento materno deve ser exclusivo até os seis meses e complementado com outros líquidos e alimentos até os dois anos ou mais conforme preconiza a Organização Mundial de Saúde (OMS) (1). No Brasil, em 2016, a taxa de mortalidade neonatal foi de oito mortes para cada 1.000 nascidos vivos, demonstrando a necessidade de uma prestação de cuidados na ampliação das taxas de aleitamento materno exclusivo (AME) adequado ao recém-nascido (RN) para reduzir os índices de mortalidade infantil (2). O aleitamento materno além de proporcionar à criança a nutrição adequada para crescimento e desenvolvimento, ainda desperta a afetividade entre mãe e filho gerando entre essa díade o vínculo (1). Entretanto, com o evento da pandemia do COVID-19 (coronavírus disease - 19) acentuou-se a preocupação da transmissão do vírus através do leite materno e da transmissão vertical da doença da mãe para o filho pela barreira placentária. Dessa forma, mesmo que não haja evidências científicas até o momento que confirme essa transmissão, medidas de precaução devem ser adotadas no sentido de evitar a transmissão da mãe para a criança através de boas práticas de higiene (3). Objetivo: Descrever medidas de precaução a serem adotadas durante a prática do aleitamento materno visando a não transmissão da COVID-19, a partir de evidências da literatura científica. Material e Métodos: Estudo descritivo, do tipo revisão de literatura, realizado em bases de dados do Ministério da Saúde, da Sociedade Brasileira de Pediatria e Rede Brasileira de Bancos de Leite, no qual selecionou-se material que abordassem os descritores: Amamentação, COVID-19, Prevenção. Dentre 12 informes que abordavam a covid-19 foram selecionados 5. Este trabalho foi realizado em maio de 2020. Revisão de literatura: Até o momento os estudos não apontam evidências de que haja transmissão vertical do COVID-19 por meio do líquido amniótico e, tampouco há transmissão pelo leite materno, de modo que se recomenda que a amamentação seja mantida (3,4). Por conseguinte, a recomendação é que o aleitamento materno seja praticado; visto que, os benefícios dessa prática superam quaisquer riscos (3). Algumas medidas devem ser adotadas pela mãe que se sente segura para amamentar como, a lavagem das mãos sempre que for tocar o bebê, o uso de máscaras que devem ser trocadas em caso de tosse e a cada nova mamada e evitar falar ou tossir durante as mamadas. Para a mãe que não sentir segurança em amamentar seu leite poderá ser extraído com os devidos cuidados e ofertado à criança com uso de copinho, colher ou conta-gotas (5). Resultados: As evidências demonstram que o aleitamento pode ser mantido, desde que a mãe o desejar, pois não há transmissão pelo leite materno. Logo, aquelas mães com suspeita ou infectadas com a COVID-19 poderão oferecer seu leite à criança desde que medidas de precaução sejam adotadas para a não exposição do bebê à doença.
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